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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada “Biodiversidade Brasileira: Aspectos do Estado Atual” possui 
um conteúdo abrangente sobre o tema, cujos aspectos são abordados de maneira 
magistral. O mesmo contempla 08 capítulos com discussões sobre os principais 
processos responsáveis pela redução da biodiversidade e propostas de manejo da 
mesma em diferentes contextos. 

Com o crescimento acelerado da população humana e expansão agrícola, tem-
se observado um aumento da pressão sobre fragmentos florestais remanescentes, 
principalmente do bioma Mata Atlântica (Fiori et al., 2014; Saito et al., 2016). Este 
processo é um fenômeno grave, impulsionado pelo uso da terra desordenado nos 
grandes centros urbanos e em áreas rurais com os usos agropecuários. 

A expansão da fronteira agrícola é o principal fator responsável pelo fenômeno de 
fragmentação no Brasil, formando mosaicos heterogêneos que resulta em inúmeras 
manchas de vegetação nativa de diferentes formatos e tamanhos, ocasionando 
danos, muitas vezes irreversíveis a todo um ecossistema. Uma paisagem que sofreu 
alterações por meio de ações antrópicas ou naturais estará sujeita a inúmeras 
perturbações (Pirovani, 2010; Viana, 1992; Lovejoy, 1980; Metzger, 2006). A nível 
mundial o histórico de degradação e desmatamento dos habitats naturais é bastante 
antigo, datando de cerca de 20.000 anos até os dias atuais (Fao, 2007). 

	 A fragmentação florestal no Brasil iniciou com os povos antigos (caçador-
coletor) com o desmatamento e degradação das florestas há mais de 13 mil anos, 
intensificando este processo com a chegada dos colonizadores europeus há mais 
de 500 anos.  (Pirovani, 2010; Dean, 1996; Fonseca, 1985). Grande parcela dos 
fragmentos do Bioma Mata Atlântica encontram-se isolados um dos outros, sendo 
compostos por florestas secundárias em estágios iniciais e médios de regeneração 
(Metzger et al., 2009). Além disso, apresenta em seus domínios cerca de 70% da 
população brasileira (MMA, 2002), o que tornam críticas às tentativas que visam à 
preservação do bioma, tendo como consequência a perda da biodiversidade (Cemim, 
2014).

O equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a preservação do ambiente é 
necessário para promover a manutenção destes, para as gerações futuras, e isto só 
será possível se houver planejamento adequado e antecipado das ações (Cuppini 
et al, 2012; Piroli e Pereira, 1999). A importância em compreender as alterações 
na paisagem despertou o interesse em desenvolver estudos capazes de avaliar os 
impactos e as consequências das mudanças no uso da terra (Turner II et al., 2007; 
Turner II, 2009). A crescente interação entre o sistema homem-paisagem reforça a 
importância do entendimento das alterações da paisagem e consequentemente dos 
ecossistemas (Gerlak, 2014).

Ecossistemas são sistemas de suporte da vida do planeta e fornecem uma série 
de serviços vitais para a espécie humana e todas as outras formas de vida, como 



os alimentos, recursos hídricos, biodiversidade, sequestro de carbono e o bem-estar 
das populações (Millenium Ecosystem Assessment, 2005). No entanto, a capacidade 
dos ecossistemas em fornecer estes serviços encontra-se ameaçada, devido 
principalmente ao desenvolvimento de atividades socioeconômicas, que resultam em 
mudanças no uso da terra, alterações na composição atmosférica e climática e perda 
da biodiversidade que está estritamente relacionada à fragmentação florestal (Metzger 
et al., 2006). 

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados à biodiversidade 
brasileira. A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção 
do conhecimento. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins 
em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não 
é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação e 
esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. 

Por fim, a Editora Atena publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, para a conservação da biodiversidade brasileira. Desejamos 
que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-
la.

Jéssica Aparecida Prandel
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CAPÍTULO 4

DORMÊNCIA, TEMPERATURA E LUZ NA 
GERMINAÇÃO

DE Ormosia flava (DUCKE) RUDD.

Juliana Pereira Santos
Doutoranda em Entomologia e Conservação da 

Biodiversidade, Universidade Federal da Grande 
Dourados - UFGD, Dourados - MS.

Lúcia Filgueiras Braga
Dra. em Botânica, Faculdade de Ciências 

Biológicas e Agrárias, Universidade do Estado 
de Mato Grosso – UNEMAT, Laboratório de 
Ecofisiologia e Propagação de Plantas, Alta 

Floresta - MT.

Margareth Aparecida dos Santos
Mestre em Biodiversidade e Agroecossistemas 

Amazônicos – PPGBioAgro, UNEMAT, Alta 
Floresta - MT.

RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a eficiência de diferentes 
tratamentos de superação da dormência 
(testemunha, ácido sulfúrico por 60, 90, 120 
e 150 minutos e escarificação manual com 
lixa nº 80), além de determinar a influência 
da condição de luminosidade (fotoperíodo 
de 12 horas de luz ou escuro contínuo) e 
temperaturas constantes (25, 30 e 35 °C) 
sobre a germinação da espécie Ormosia flava. 
Foram avaliadas: Porcentagem de germinação, 
Índice de velocidade de germinação, Tempo 
médio de germinação, Índice de sincronização, 
Frequência de germinação, comprimento 
de parte aérea e da raiz das plântulas, bem 
como a massa fresca e seca de plântulas. O 

tratamento com imersão em ácido sulfúrico por 
90 minutos foi mais eficiente para a superação 
de dormência. A espécie leva entre 19 a 21 dias 
para germinar e se comporta como fotoblástica 
neutra, mas se estabelece melhor e mais 
rapidamente sob temperatura de 30 °C na 
presença de luz.
PALAVRAS-CHAVE: tento-preto, escarificação 
mecânica, fotoperíodo, espécie florestal.

DORMANCY, TEMPERATURE AND LIGHT 

ON GERMINATION OF Ormosia flava 

(DUCKE) RUDD.

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the 
effectiveness of different treatments to overcome 
dormancy (control, sulfuric acid 60, 90, 120 
and 150 minutes and manual scarification 
with sandpaper nº 80), and determine the 
influence of lighting conditions (photoperiod 12 
hours of continuous light or dark) and constant 
temperatures (25, 30 and 35 °C) on the 
germination of the specie Ormosia flava. Were 
evaluated: germination percentage, germination 
speed index, average time of germination, 
synchronization index, germination frequency, 
length of aerial part/root seedlings and dry/
fresh seedlings. Treatment with immersion in 
sulfuric acid for 90 minutes was more efficient 
to overcome dormancy. The species takes 
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between 19 to 21 days to germinate and behaves as a neutral photoblastic, but provides 
better and faster under temperature of 30 °C in the presence of light.
KEYWORDS: try-black, seed scarification, photoperiod, forest species.

1 | 	INTRODUÇÃO

A demanda por mudas para recompor áreas degradadas tem sido constante, e 
o desconhecimento da fisiologia da germinação de muitas espécies restringe essa 
produção. Ormosia flava (Ducke) Rudd, pertencente à família Fabaceae, popularmente 
conhecida como tento-preto (ISERNHAGEN, 2015), é uma espécie florestal de ampla 
ocorrência na Amazônia, espalhando-se pela Guiana Francesa e Suriname, sendo 
muito utilizada na regeneração de áreas degradadas devido ao rápido desenvolvimento. 
Considerando sua importância, a espécie é pouco estudada, não havendo informações 
sobre sua germinação e desenvolvimento, cujas sementes apresentam forma globosa, 
tegumento de textura lisa, duro, com coloração preta e dormência tegumentar. 

A impermeabilidade do tegumento das sementes ocorre em diversas espécies, 
sendo frequente na família Fabaceae, e a superação deste tipo de dormência pode 
ser feita por escarificação química, mecânica, ou imersão em água quente, sendo 
a eficiência do tratamento dependente da espécie, da procedência e ano de coleta 
(PEREIRA et al., 2014). 

Outros fatores que influenciam a germinação são as condições de luminosidade 
e as temperaturas ocorrentes durante este processo. Cada espécie apresenta 
capacidade de germinar em limites bem definidos de temperatura, o que determina a 
sua distribuição geográfica. As que necessitam da presença de luz são denominadas 
fotoblásticas positivas já as que necessitam de escuro, fotoblásticas negativas 
(GUOLLO et al., 2015). Já espécies que são indiferentes às condições de luminosidade, 
ou seja, que germinam tanto na ausência como na presença de luz são denominadas 
de fotoblásticas neutras (TAIZ e ZEIGER, 2013). 

Desta forma, conhecer as condições que promovem rápida germinação e o 
desenvolvimento homogêneo de plântulas diminui os cuidados por parte dos viveiristas, 
reduzindo custos, já que as mudas produzidas irão se desenvolver mais rapidamente 
proporcionando povoamentos mais uniformes (FERRARI et al., 2016). Diante do 
exposto, o trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes tratamentos 
para superação da dormência de sementes de Ormosia flava (Ducke) Rudd., bem 
como determinar as condições de luminosidade e temperatura para germinação, 
ampliando o conhecimento sobre a espécie.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram desenvolvidos no Laboratório de Ecofisiologia e 
Propagação de Plantas da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus Alta 
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Floresta. As sementes de Ormosia flava Ducke Rudd., coletadas em Tucuruí-PA 
encontravam-se armazenadas em refrigerador a temperatura média de 5°C desde 
abril de 2013. 

2.1	Experimento 1: Superação da dormência 

Foi conduzido durante o mês de maio de 2014, para avaliar o método mais 
adequado para superação da dormência da espécie, sendo adotado o delineamento 
inteiramente casualizado, com os seguintes tratamentos: Testemunha (sem 
escarificação); imersão em ácido sulfúrico concentrado (H2SO4 98%) por 60, 90, 
120 e 150 minutos e escarificação manual com lixa nº 80 em posição lateral ao 
eixo embrionário da semente, totalizando seis tratamentos. Foram utilizadas quatro 
repetições com 25 sementes em cada tratamento. 

As sementes passaram por assepsia em hipoclorito de sódio comercial diluído a 
50% em água destilada (v:v) durante 15 minutos, seguido de tratamento com solução 
fungicida na proporção de 1g L-1 de Captan, durante 15 minutos. Posteriormente, foram 
dispostas sobre papel germitest® (em forma de rolo) umedecidos com três vezes a 
massa do papel, acondicionados em saco plástico transparente e mantidos no interior 
de câmara de germinação BOD à temperatura constante de 30 °C e fotoperíodo de 12 
horas de luz. As avaliações ocorreram durante 45 dias, sendo cada rolo reumedecido 
com 10 mL de água destilada diariamente. 

2.2	Experimento II: Temperatura e fotoblastismo 

Conduzido durante os meses de setembro e outubro de 2014, para avaliar a melhor 
temperatura e condição de luz para realizar a germinação da espécie, sendo adotado 
delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 3X2 (temperaturas x 
condição de luz). As temperaturas avaliadas foram 25, 30 e 35 °C na presença de luz 
(fotoperíodo de 12 horas) e escuro contínuo (saco de polietileno preto), totalizando 
seis tratamentos com quatro repetições de 25 sementes cada. 

Todas as sementes utilizadas passaram por superação prévia da dormência com 
imersão em ácido sulfúrico (H2SO4 98%) por 90 minutos e realizada a assepsia e 
tratamento fungicida como descrito anteriormente. As sementes de cada tratamento 
foram dispostas sobre papel germitest® (em forma de rolo) umedecidos com três 
vezes a massa do papel e acondicionados em saco de polietileno transparente para 
a condição de luz (fotoperíodo de 12 horas), e em saco de polietileno transparente 
envolvido por saco de polietileno preto para a condição de escuro contínuo, sendo 
mantidos no interior de câmara de germinação BOD. As avaliações foram diárias 
durante 45 dias, sendo cada rolo reumedecido com 10 mL de água destilada sempre 
que observado a redução da umidade. 

Para ambos os experimentos se procedeu à estimativa das seguintes variáveis: 
Porcentagem de Germinação: foram consideradas germinadas as sementes que 
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apresentavam protrusão da raiz igual ou maior a 5 mm, com cálculo de acordo com 
Labouriau e Valadares (1976). Índice de velocidade de germinação (IVG) determinado 
em conjunto com o teste de germinação de acordo com Maguire (1962). Tempo médio 
de Germinação (TMG) e Frequência relativa de germinação obtidos pela equação 
proposta por Labouriau e Valadares (1976). Índice de sincronização (Ē) conforme 
fórmula de Labouriau e Pacheco (1978). Comprimento de parte aérea e raiz obtido 
de quatro plântulas por repetição, totalizando 16 plântulas por tratamento, medidas 
com régua graduada em milímetros. Massa fresca e seca de plântulas obtida das 
mesmas plântulas utilizadas para avaliação de comprimento, sendo utilizada balança 
de precisão 0,01 g, de acordo com metodologia de Nakagawa (1999). 

Os resultados obtidos de ambos os experimentos foram submetidos à análise de 
variância utilizando o programa ESTAT. As médias dos tratamentos foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

No experimento 1, as médias do Índice de sincronização, comprimento de parte 
aérea e comprimento das raízes foram transformados pela  e no experimento 2, 
o comprimento de parte aérea passou pelo mesmo tipo de transformação. As médias 
da porcentagem de germinação na luz foram analisadas por regressão polinomial e no 
escuro por regressão linear, para visualização da temperatura ótima para a germinação 
nas duas condições de iluminação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Superação da dormência

Na superação de dormência das sementes de Ormosia flava, os tratamentos 
adotados mostraram-se eficientes quando comparados à testemunha que 
apresentou apenas 1% de sementes germinadas (Figura 1A). Os maiores valores 
de porcentagem de germinação ocorreram sob 60 e 90 minutos de imersão em 
ácido sulfúrico concentrado (76% e 83%, respectivamente), mas não diferiram 
estatisticamente do tratamento com 120 minutos de ácido. Verificou-se que a imersão 
das sementes no ácido por 150 minutos afetou a germinação, ocasionando redução 
de 50% na porcentagem de sementes germinadas. A utilização de escarificação com 
lixa mostrou-se inadequada para acelerar o processo germinativo das sementes de 
O. flava, atingindo apenas 37%, provavelmente devido romper apenas uma pequena 
área do tegumento para entrada de água durante a embebição (Figura 1A). 

Resultados semelhantes, de superação de dormência com imersão em ácido 
sulfúrico, foram observados em Ormosia arborea (Vell.) Harms, com tempo de 15 e 
30 minutos (SILVA et al., 2014) e para Ormosia paraensis Ducke, com o tempo de 
60 e 120 minutos (SILVA, 2010). Já em Ormosia nitida Vogel tanto a escarificação 
mecânica com lixa de madeira nº 60, quanto a imersão em ácido sulfúrico por 10 
minutos, foram eficientes para a superação da dormência tegumentar (LOPES et 
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al., 2006), demonstrando que no gênero Ormosia, a intensidade da dormência das 
sementes é variável e o método adequado pode ser distinto para cada espécie.

O índice de velocidade de germinação não diferiu entre os diferentes tempos 
de imersão em ácido sulfúrico, com valores superiores à escarifi cação com lixa e à 
testemunha (Figura 1A). Segundo Sarmiento et al. (2016), o IVG permite quantifi car 
vigor das sementes, pois quanto maior o IVG, menor o número de dias para ocorrência 
da germinação. Neste sentido, todos os tratamentos com ácido sulfúrico apresentaram 
maior efi ciência quando comparados ao uso da lixa, provavelmente por agir na 
superfície do tegumento de forma mais homogênea, enquanto a lixa normalmente 
rompe o tegumento apenas em uma região o que deve ter atrasado a embebição das 
sementes, ocasionando maior tempo para início da germinação.

Independentemente do método adotado, não houve diferença signifi cativa entre 
os tratamentos para o tempo médio de germinação, totalizando em média de 17 a 22 
dias para germinar (Figura 1B). Contudo, a germinação mais sincronizada ocorreu com 
a escarifi cação com lixa o que indica que o número de vezes que a semente germina 
neste tratamento, durante o período de avaliação (45 dias), é menor, independente 
de quando isto ocorre, sendo Ē a quantifi cação da variação da germinação ao longo 
do tempo. De acordo com Santana e Ranal (2000), uma única semente germinando 
em um dia é capaz de assincronizar o processo de germinação da amostra como um 
todo, ou seja, quanto menos sementes forem acionadas para germinar, melhor é a 
sincronização da germinação em relação aos outros tratamentos.

Figura 1. Germinação e Índice de velocidade de germinação (A), tempo médio de germinação 
e índice de sincronização (B) de sementes de Ormosia fl ava (Ducke) Rudd. sob efeito 

de diferentes tratamentos para superação de dormência. Letras iguais, maiúsculas para 
porcentagem de germinação e TMG e minúsculas para IVG e índice de sincronização, não 

diferem entre si (P < 0,05), pelo teste de Tukey.

Sabendo-se que o processo germinativo das sementes individuais não é 
sincronizado e analisando as frequências de germinação, a distribuição ao longo do 
tempo variou conforme o tratamento de superação de dormência. Observa-se para 
o tratamento testemunha, caráter unimodal, enquanto nos demais tratamentos com 
imersão em ácido sulfúrico e escarifi cação com lixa, as distribuições de frequência 
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apresentam caráter polimodal, com tempo médio (t) localizado após o 16° dia, 
evidenciando processo germinativo lento (Figura 2).

Assim, houve deslocamento do tempo médio de germinação para direita da moda 
principal, indicando que a variação da taxa de germinação nos diferentes tratamentos 
decorre de uma minoria de sementes que germinam lentamente (Figura 2). Ficando 
mais evidente nos tratamentos com imersão em ácido sulfúrico entre 60 e 120 minutos, 
cujo número total (Nt) de sementes germinadas varia pouco (16,25 a 20,75) enquanto 
a imersão em ácido por 150 minutos e a escarificação com lixa apresentam redução 
no número total de sementes germinadas, demonstrando influência negativa destes 
tratamentos, considerando que o tempo médio foi semelhante aos demais tratamentos, 
com melhor sincronia, porém com menor porcentagem e velocidade de germinação 
(Figura 1). As diferenças na frequência de germinação entre os tratamentos com ácido 
sulfúrico e lixa em O. flava se assemelham aos obtidos por Lopes et al. (2006) para 
O. nitida, que observaram polígonos polimodais para os tratamentos com imersão 
em ácido sulfúrico e com a aplicação de peróxido de hidrogênio, enquanto com a 
escarificação mecânica com lixa de madeira nº 60 ocorreram polígonos unimodais. 

As maiores medidas de comprimento de parte aérea nas plântulas de O. flava 
ocorreram quando as sementes foram escarificadas com lixa, que só diferiu do 
tratamento testemunha (Figura 3A).

Em relação ao comprimento da raiz, maiores valores foram observados 
quando as sementes foram submetidas ao ácido sulfúrico entre 60 a 120 minutos, 
mas estatisticamente diferentes apenas do tratamento testemunha (Figura 3A). Os 
resultados demonstram a necessidade da adoção de método de escarificação nas 
sementes de O. flava, visando favorecer a germinação e o rápido crescimento das 
plântulas. Maiores comprimentos de parte aérea também foram observados em 
plântulas de Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth. (Fabaceae) nos tratamentos com 
escarificação com lixa e imersão no ácido sulfúrico em tempos de 5 e 15 minutos 
(PEREIRA et al., 2015). 
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Figura 2. Frequências relativas (Fr) da germinação de sementes de Ormosia fl ava (Ducke) 
Rudd. em função de diferentes tratamentos de superação de dormência. (t = Tempo médio de 

germinação; Nt = nº total de sementes germinadas no período).

Figura 3. Valores médios de comprimento de parte aérea e raiz (A) e massa fresca e seca 
(B) de plântulas de Ormosia fl ava (Ducke) Rudd. sob diferentes tratamentos de superação 

de dormência. Letras iguais, maiúsculas para comprimento de parte aérea e massa fresca e 
minúsculas para comprimento de raiz e massa seca, não diferem entre si (P < 0,05), pelo teste 

de Tukey.

As massas, seca e fresca, das plântulas nos tratamentos com H2SO4 e lixa não 
diferem entre si, mas foram superiores à testemunha (Figura 3B), comprovando que a 
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adoção de método para superação da dormência tegumentar infl uencia o crescimento 
das plântulas de O. fl ava.  Pereira et al. (2016), analisando a superação da dormência 
de Stryphnodendron pulcherrimum (Fabaceae), verifi cou que os tratamentos com ácido 
sulfúrico por 10 e 12 minutos, mostraram-se mais efi cientes em promover aumento na 
emergência das sementes e no acúmulo de massa seca de raiz e parte aérea das 
plântulas, demonstrando que o ácido sulfúrico é um dos métodos mais apropriados 
para superação de dormência de sementes com dormência tegumentar, como ocorre 
entre as Fabaceae.

3.2 Temperatura e fotoblastismo 

A faixa de temperatura ótima para germinação de O. fl ava na presença de luz 
ocorre entre 28 e 30 °C como pode ser observado pelo polinômio (Figura 4A), enquanto 
no escuro a temperatura de 25 °C foi mais adequada (Figura 4B), semelhante ao 
verifi cado para O. paraensis Ducke cuja temperatura ótima ocorre em torno de 28,2 
°C (SILVA, 2010).

A interação signifi cativa entre temperaturas e condição de iluminação (Tabela 
1) demonstra que o maior IVG ocorreu na temperatura de 30 °C na presença de 
luz, seguido pela germinação a 25 °C no escuro que não diferiu signifi cativamente 
de 30 °C. Esses resultados demonstram que a espécie pode ser classifi cada como 
fotoblástica neutra, ou seja, germina tanto na presença como na ausência de luz, 
mas se estabelece melhor e mais rapidamente em ambiente com disponibilidade de 
luz, comportamento também descrito para O. arborea (Vell.) Harms  (TEIXEIRA et 
al., 2011). Na temperatura de 35 °C observa-se baixa taxa de germinação tanto na 
presença como na ausência de luz e os menores valores de IVG (Figura 4 e Tabela 1).

Figura 4. Porcentagem de germinação de sementes de Ormosia fl ava (Ducke) Rudd. expostas 
a diferentes temperaturas na presença de luz (A) ou escuro contínuo (B).

Condição
de 

Iluminação

Temperaturas
25°C 30°C 35°C

IVG
0,88 Ba 1,16 Aa 0,58 Ca
1,01 Aa 0,84 Ab 0,39 Ba
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D.M.S. (T°C) = 0,24; D.M.S. (C.I.) = 0,20; 
C.V. (%) = 16,35

Comprimento de parte aérea (cm)
Luz 6,53 Aa 7,28 Aa 5,65 Aa
Escuro 6,55 Aa 8,68 Aa 0,70 Bb
D.M.S. (T °C) = 1,17; D.M.S. (C.I) = 0,96; 
C.V. (%) =28,94

Comprimento de raiz (cm)
Luz 8,85 Aa 6,23 Ba 3,43 Ca
Escuro 6,85 Aa 7,40 Aa 1,00 Bb
D.M.S. (T °C) = 2,55; D.M.S. (C.I.) = 2,10; 
C.V.(%) = 25,11

Massa seca das plântulas (g)
Luz 0,33 Ba 0,66 Aa 0,06 Ca
Escuro 0,28 Ba 0,41 Ab 0,01 Ca
D.M.S. (T °C) = 0,08; D.M.S. (C.I.) = 0,69; 
C.V. (%) = 15,79

Tabela 1. Valores de IVG, comprimento de parte aérea, comprimento de raiz e massa seca 
de plântulas de Ormosia flava (Ducke) Rudd. em função de temperaturas e condição de 

iluminação.
Médias seguidas de mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de 

Tukey à 5% de probabilidade. C.I.= Condição de Iluminação, T °C= Temperatura, C.V.= Coeficiente de Variação. 

O Tempo Médio de Germinação (TMG) não foi significativo para os fatores 
estudados, considerando que as sementes levam em média de 19 a 21 dias para 
germinar na presença de luz, ou escuro contínuo. Contudo, o índice de sincronização 
da germinação indica que ocorreu maior sincronização do processo germinativo na 
temperatura de 35 °C, não havendo interferência do fotoperíodo (Figura 5A). Como a 
sincronização da germinação não é influenciada pelo total de sementes germinadas, 
a melhor sincronização ocorreu justamente na temperatura de 35 °C, onde houve 
menor número de sementes germinadas. Melhor sincronização em temperatura que 
não favorece a germinação também foi verificada por Duarte et al. (2015) em Albizia 
edwallii (Hoehne) Barneby & J. W. Grimes (Fabaceae) à 30 °C.

A germinação das sementes ocorre de forma diferente nas temperaturas, na 
condição de luz ou escuro contínuo, ao longo do tempo (Figura 6), indicando que 
em ambas as condições de luminosidade os polígonos de frequência apresentam 
tendência polimodal apresentando acúmulo da germinação mais distante do eixo x 
do gráfico, o que é evidenciando também pelo pico de germinação deslocado para a 
esquerda do gráfico, aumentando o TMG.

Este comportamento indica que a presença de luz desempenha menor influência 
sobre o processo germinativo que a temperatura, com maiores frequências e tempo 
médio (t) na temperatura de 30 °C na presença de luz (Figura 6A) e de 25 °C no 
escuro contínuo (Figura 6B). Estes resultados de frequência diferem dos encontrados 
por Silva (2010) para O. paraensis Ducke, que apresentou frequência de germinação 
homogênea e concentrada nas temperaturas de 25, 30 e 35 °C (fotoperíodo de 8 
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horas), com picos unimodais e tempo médio entre 8 e 11 dias. 
Com a relação ao comprimento de parte aérea e da raiz das plântulas (Tabela 1), 

verifi ca-se que na temperatura 35 ºC, na condição de escuro contínuo, os valores são 
estatisticamente inferiores indicando necessidade de luz para melhor desenvolvimento 
sob temperatura mais elevada. Segundo  Stefanello (2006a), a germinação das 
sementes pode ser inibida por extremos de temperatura e presença e ausência de 
luz, sendo que estes dois fatores agem em conjunto, e a sensibilidade à luz pode ser 
alterada pela temperatura.

Figura 5. Índice de sincronização de sementes (A) e Massa fresca de plântulas (B) de Ormosia 
fl ava (Ducke) Rudd. sob efeito de diferentes temperaturas. Letras iguais não diferem entre si (P 

< 0,05), pelo teste de Tukey.

Figura 6. Frequências relativas (Fr) da germinação de sementes de Ormosia fl ava (Ducke) 
Rudd. em função de diferentes temperaturas na presença de luz (A) e ausência de luz (B). (t= 

Tempo médio de germinação; Nt = nº total de sementes germinadas no período).
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O efeito da temperatura sobre o crescimento foi mais evidente no comprimento 
de raiz com maior valor a 25 °C na presença de luz (8,85 cm) e redução nos valores 
médias com o aumento das temperaturas (Tabela 1). A massa fresca das plântulas 
sofreu influência significativa das temperaturas, com maior média a 30 °C (Figura 5B). 
Porém, os resultados de massa seca demonstram interação entre os fatores luz e 
temperatura, com maior massa observada a 30 °C na presença de luz (Tabela 1). Este 
comportamento parece indicar que a presença de luz e temperatura adequada de 
30 °C, a que foram submetidas as sementes de O. flava, provavelmente beneficia a 
quantidade de fitocromo na forma ativa (FVD) controlando o processo germinativo com 
maior acúmulo de massa seca, já que conforme afirma Kerbauy (2008) é o fitocromo 
é quem controla a germinação de sementes fotoblásticas, o crescimento e forma das 
plantas. Os resultados de Stefanello (2006a) para plântulas de Anis (Pimpinella anisum 
L.) e por Stefanello (2006b) para plântulas de Funcho (Foeniculum vulgare Miller) sob 
luz constante e temperaturas de 20, 25°C e também os de Oliveira e Innecco (2012) 
para plântulas de jambu (Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen), nas temperaturas de 20 
e 25 °C sob luz contínua corroboram com esta proposição, com todas as espécies 
apresentando menor acúmulo de massa seca sob escuro contínuo em comparação a 
condição de iluminação, comprovando a influência da luz no crescimento.

4 | 	CONCLUSÃO

O tratamento de imersão em ácido sulfúrico por 90 minutos foi mais eficiente para 
a superação de dormência em sementes de Ormosia flava Ducke Rudd. 

A espécie leva entre 19 a 21 dias para germinar e comporta-se como fotoblástica 
neutra, mas se estabelece melhor e mais rapidamente sob temperatura de 30 °C na 
presença de luz.
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Cipó-mil-homens  24, 25
Crescimento inicial  43
Cyperus difformis L.  43, 44, 45, 46, 47, 48

D

Desenvolvimento Territorial Sustentável  66, 67, 69, 76, 78

E

Ecologia do movimento  50, 51, 56
Escarificação mecânica  30, 33, 35
Espécie florestal  30, 31
Etnobotânica  66, 69, 70, 73, 77

F

Felinos  50
Fogo  1, 3, 4, 5, 8, 9, 11, 12, 74, 75
Fotoperíodo  30, 32, 38, 41

G

Gramínea  79, 81

H

Hedyosmum brasiliense Mart  66, 67, 71, 72, 73, 74
Histologia Vegetal  24
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I

Ilha do Bananal  1, 2, 3, 8, 11, 12
Incêndio Florestal  1, 8

L

Lei Federal nº 9.985/200  13

M

Mata do Mamão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10

O

Oroteína bruta  79, 80, 81, 82, 83

P

Proteína bruta  79, 82

S

Seleção de passos  50, 56, 57, 61
SNUC  13

T

Tento-preto  30, 31
Teor de N  79, 81, 82

U

Unidade de conservação  4, 13, 19, 20
Uso de habitat  50, 63

V

Vigna radiata L  43, 44, 46, 47, 48



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




